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  Eu nunca fui bom com mentiras, blefes e muito menos disfarces. Na verdade, sempre tive repulsa por tudo isso. Meu pai sempre foi um grande mentiroso. “Não posso ir à sua apresentação de final de ano porque tenho uma reunião muito importante”, “Não vou conseguir chegar a tempo de cantar parabéns na sua festa de aniversário, pois apareceram alguns clientes aqui no escritório e não tenho como dispensá-los”, “Vou viajar a trabalho porque estou prestes a fechar um grande negócio”. Mentiras e mais mentiras! Então minha mãe ficou muito doente e finalmente ele parou de mentir. “Não posso lidar com ela, no momento. Estou apaixonado e vou me casar com outra mulher. Não amo sua mãe há muito tempo”.


  E ele se foi.


  Pois é, a vida me deu uma droga de pai. Mas pior do que as mentiras foi descobrir, através de amigos em comum, que a mulher em questão não passava de uma menina. Ela tinha dezessete anos, enquanto meu pai tinha quase quarenta.


  Minha mãe acabou se curando e tentou retomar sua vida normal, mas a vergonha fez com que ela se isolasse cada vez mais do mundo.


  Meus amiguinhos começaram a me aloprar, diziam que eu era o filho de um tarado. Eu nunca me defendi, pois no fundo sempre concordei com eles.


  Até que um dia me olhei no espelho e percebi que eu estava sofrendo do mesmo mal que meu “velho”. Eu estava caído de amores por uma garota. Eu lutei contra mim mesmo por muito tempo, tentei enterrar isso dentro de mim, mas minhas ações começaram a me denunciar. Eu me sentia um pouco melhor por saber que meus sentimentos nunca foram gerados por desejar seu corpo, ou por sua aparência física. Não! Eu realmente a via como uma menina. Mas sua personalidade forte, coragem e forma livre de agir e de dizer aos quatro ventos o que desejava me envolvia e entrava em mim como uma cola. Por dentro, eu estava recheado dela. De seu sorriso, sua forma carinhosa de me tratar. Tudo em mim era sobre ela.


  Mas eu não podia contar. Afinal de contas, ela era a irmã adolescente do meu melhor amigo. E eu? Sou apenas o filho do meu pai, um homem apaixonado por uma menina.


  Por isso, no dia do seu aniversário de dezesseis anos, quando ela se declarou, dizendo que me amava, eu tive que mentir. Quando ela me beijou, por alguns segundos me senti no céu. Nunca senti gosto mais delicioso do que o da sua boca na minha. Mas então a razão falou mais alto e eu tive que dizer para ela coisas que não sentia, para que ela desistisse de mim. Merda! Eu não queria que ela desistisse, mas ela precisava desistir. Eu não era homem para ela. Pelo menos, não por enquanto.


  Quando ela chorou e disse que precisava se afastar, senti uma mão sendo enfiada em meu peito e arrancando meu coração. Eu não queria vê-la chorando, muito menos que ela se afastasse de mim. Mas, no fundo, eu sabia que seria melhor para ela.


  E então ela se foi. Viajou para o outro lado do mundo sem olhar para trás. Minha sanidade começou a se esvair, e eu sentia falta dela como um drogado sente de sua droga.


  Eu menti para ela! Menti como meu pai mentia para mim e para minha mãe. Essa constatação fez com que eu percebesse que de qualquer forma eu acabaria agindo como ele. Eu nunca tive uma verdadeira escolha sobre isso.


  Se eu dissesse a ela que a amava, seria o filho tarado do taradão. Então neguei me tornando o filho mentiroso do mentirosão.


  Essa constatação fez com que eu assumisse os meus sentimentos e começasse a contar os dias que faltavam até sua chegada. Afinal de contas, em breve ela faria dezoito anos, e nós dois não teríamos mais um amor proibido.


  Comecei a contagem com 578 dias. Dia após dia, eu marcava um X no calendário e anotava na lousa que ficava na minha geladeira quantos dias faltavam.


  365, 328, 267, 223, 194, 142, 78.


  O tempo passou lentamente, mas, pelo menos, agora faltava menos de uma semana. Menos de uma semana para que eu pudesse voltar a respirar.
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  Minha festa de dezesseis anos ficaria para sempre guardada na memória, não porque foi maravilhosa, mas sim porque eu beijei pela primeira vez o homem que eu amava. O único problema foi que ele não me correspondeu, na verdade disse que não sentia por mim o mesmo que eu sentia por ele.


  IRMÃ.


  Odeio essa palavra. Era assim que ele me via, como uma irmã caçula pentelha. Enquanto a idiota aqui era completamente apaixonada por ele. Não aguentei a humilhação, a dor que sentia no meu peito com a rejeição dele, então fiz a única coisa que eu poderia fazer: fugi.


  Depois de conversar com os meus pais, consegui convencê-los a permitir que eu fizesse um intercâmbio para ajudar com o meu inglês. Uma vez que tudo foi acertado rapidamente embarquei para Dublin, na Irlanda, para fazer o meu curso de inglês e terminar a escola.


  Nos dois anos que estive fora tentei esquecer o Canoa. Tentei tirar da minha cabeça o beijo que parecia tatuado nos meus lábios. Mas aquele homem parecia não querer sair de mim, e por causa disso eu desejava, às vezes, bater a cabeça como a Ceci e esquecer tudo, principalmente dele.


  Quando contei para as minhas amigas na república onde eu estava morando que só tinha beijado um homem, elas tomaram para si a missão de me fazer beijar quantos homens fossem possíveis. Então nós saíamos algumas vezes, não era possível entrar nas baladas porque eu era menor de idade ainda, mesmo tendo sido emancipada pelos meus pais antes de viajar.


  Então procurávamos alguns pubs onde serviam comida, já que na Irlanda somente nessa hipótese poderíamos entrar e ficar. Mas o que facilitava mesmo o “intercâmbio cultural” que elas queriam que eu fizesse era a rotatividade de alunos na república. Ali conheci pessoas praticamente do mundo inteiro.


  Uma dessas pessoas que eu conheci foi o François, um francês bonitinho de dezoito anos, ele foi o segundo rapaz que eu beijei. Não foi a mesma coisa que beijar o Canoa, e só não foi melhor porque o idiota não saía da minha cabeça.


  Depois do François fiquei com um alemão até que um dia “ele” se mudou para a república, já que a que ele morava fechou. Henrique Araujo era um brasileiro que estava cursando faculdade em Dublin de comércio exterior, moreno, 1,78m, barba por fazer e um sorriso torto, era o novo terror da república.


  Todas as meninas ficaram atiçadas por causa dele, confesso que olhei também algumas vezes, mas, quando ele me chamou uma noite para ir ao cinema, não tive como recusar. E foi aí que nosso namoro começou.


  Exatamente eu, Alana Barreto, estou namorando um cara lindo de vinte e quatro anos, que não se importa com a questão da idade. Lógico que ele me respeita e não passou dos limites, ele se preocupa com a questão de me levar para a cama, por ser menor de idade, mas sei que se não fosse esse detalhe já teria tentado alguma coisa.


  Confesso que não sei se aceitaria nesse exato momento perder a minha virgindade com ele. Por anos, desde que eu descobri o que era fazer sexo, sonhei com o dia que seria o Canoa o meu primeiro. Agora eu sei que isso jamais aconteceria já que eu sou “IRMÃ” dele.


  O Rick estava terminando a faculdade e voltaria em alguns dias para o Brasil, os pais dele moravam em São Paulo, o que seria fácil para que a gente continuasse se vendo, já que eu estava voltando também.


  Apesar de adorar morar fora queria voltar para casa, sentia falta dos meus pais, da Ceci, da Clarinha, meu sobrinho fofuxo que só via pela internet, meus cavalos e do Tóti. Então, em dois dias eu estaria novamente em solo brasileiro. Minhas malas estavam prontas, e as meninas preparando uma despedida para mim, o que, provavelmente, envolveria bebida escondido.


  Depois de fechar a minha mala, pego o meu celular e disco o telefone da casa grande para avisar os meus pais o horário que eu chegaria para alguém me buscar.


  — Alô?


  — Princesa?


  — Tia Alana! — A Clarinha grita do outro lado. — Eu estou com saudades.


  — Eu também, princesa, mas agora falta pouco, chego em dois dias.


  — Finalmente, eu tenho muita coisa para contar, tia.


  — E eu vou querer saber de tudo. — Dou um sorriso bobo. A Clarinha era o meu amorzinho, tínhamos ficado muito apegadas, eu amo essa menina.


  — Tia, eu tô vigiando ele para você.


  — Vigiando quem?


  — O tio Canoa. Ele está aqui todo dia, sabia que ele trabalha aqui na fazenda? Eu não sabia, achava que ele só vinha para comer, mas a mamãe disse que ele trabalha em um escritório aqui mesmo na fazenda, eu pedi para o Caetano me levar lá. Você não sabe, tia, tem uma moça trabalhando com ele, ela é muito linda, os dois estavam rindo de alguma coisa.


  — Ah, é? — pergunto tentando não deixar as palavras dela me abalar. Eu sabia que ele estava tocando a vida dele, a Ceci mesmo me disse que ele tinha uma “amiga” com quem ele saía às vezes.


  — Eu não gosto dela, acho você mais bonita, tia. Ela é alta demais. Não gostei.


  — Você não gostou dela, porque ela é alta, princesa?


  — Lógico, a mamãe não é alta e é tão bonito ver o papai e a mamãe abraçados, o papai apoiando o queixo na cabeça dela. Eu não quero crescer muito não, tia, quero um namorado bem alto igual o papai e o tio Canoa. Por isso, eu não gosto dela, ela é alta e não combina com ele. Mas você combina, tia, é pequena.


  — Não sei se eu combino tanto assim com ele, Clarinha. Ele não gosta de mim.


  — Ele perguntou para o papai quando você voltava. Ele parecia triste. Mas aí ele viu uma moça morena chegar e os dois saíram juntos, eu queria perguntar quem ela era, mas o papai não deixou, disse que eu sou criança para me meter nesses assuntos. Mas eu tenho que cuidar do tio Canoa para você, né, tia? Prometo que vou tentar descobrir quem é.


  — Não precisa, querida. Não me importo mais com ele.


  — Por quê? — Antes que eu possa responder escuto a voz da Ceci falando com ela e logo ela entra na linha.


  — Alana, meu amor, quando você chega?


  — Em dois dias, o voo está previsto para chegar à uma da tarde.


  — Não se preocupe, eu e o Inácio vamos te buscar. Como você está?


  — Ansiosa para voltar.


  — Imagino. Estamos ansiosos também pela sua volta.


  Em uma semana, eu teria dezoito anos e tinha planos para isso. O Henrique iria na festa e após isso eu tentaria convencê-lo de ir a algum lugar e teríamos a nossa primeira vez. Não esperaria por mais ninguém.


  — Quer falar com a sua mãe?


  — Não precisa, só queria avisar quando eu chego mesmo.


  — Ok, querida, boa viagem.


  Desligo o telefone e fico pensando nas palavras da Clarinha. O Canoa tinha uma “amiga” que estava o entretendo e fora isso ele se divertia com outras. Ele realmente não sentia nada por mim e não queria nada comigo enquanto fiquei meses sofrendo por ele.


  ***


  Pego as minhas malas e coloco em um carrinho e vou para a porta de desembarque. Eu estava de volta ao Brasil, eu tinha mudado, não era mais uma garotinha boba apaixonada. Agora tinha um namorado e faria dezoito anos; estava me tornando uma mulher, e ia mostrar para o idiota, que ele tinha sido nada mais que um sonho de menina.


  — Tia! — A Clarinha grita assim que passo pela porta e corre até onde estou. Me abaixo para abraçá-la e sinto que estou em casa.


  — Oi, princesa. — O Tóti sorri e me puxa para um abraço.


  — Oi. — O abraço forte e logo sou puxada para os braços da Ceci.


  — Que saudades de você.


  — Eu também estava, Ceci.


  O Tóti empurra o carrinho com as minhas malas enquanto eu os acompanho de mãos dadas com a Clarinha. Eu queria apertar o gorducho do meu sobrinho, mas a Ceci disse que ele tinha ficado com a minha mãe na fazenda.


  — Tia, temos uma festa surpresa de boas-vindas para você, mas você não pode ficar sabendo — a Clarinha cochicha no meu ouvido no meio da viagem e dou risada.


  — Ok, pode deixar que não vou ficar sabendo — respondo e ela sorri.


  Quando finalmente passamos pela placa escrita “Fazenda Céu Azul” sinto um arrepio no corpo, eu estava de volta e não sabia como seria a minha vida agora.
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  — Ela está chegando! Como você está se sentindo? — pergunta Diogo. Ele é a única pessoa com quem consegui desabafar sobre meus sentimentos em relação a Alana.


  — Eu não sei, cara! Pela manhã, eu estava extasiado, mas agora estou tão nervoso que sinto que a qualquer momento vou vomitar.


  — Você está esperando por isso há quase dois anos, brou. Você precisa relaxar para poder explicar para ela o motivo de tê-la afastado e declarar seus sentimentos.


  — Declarar meus sentimentos? Estou me sentindo a mocinha de uma novela mexicana — brinco, mas me declarar é tudo o que mais quero.


  — Canoa, você está bem? Até agora não roubou nenhum quitute da minha bandeja — Luzi questiona, com ar preocupado.


  — Estou bem, Luzi. Um pouco nervoso, mas bem.


  — Nervoso? Aconteceu alguma coisa?


  — É, Noah! Aconteceu alguma coisa? — Inácio questiona enquanto se aproxima de nós. Ele sabe, eu sei que ele sabe há muito tempo. Como também sei que deveria ser sincero e confessar meus sentimentos em relação a sua irmã, mas eu nunca sei o momento certo para isso.


  Só então percebi que se o Inácio já havia chegado, então... então... Meu Deus! Acho que meu coração vai sair pela boca e que minhas pernas foram arrancadas do meu corpo, pois não as sinto. Viro-me rapidamente na ânsia de vê-la, mas só então percebo que ela ainda não entrou, as risadas estão ocorrendo fora da casa grande.


  — E então, Canoa? Não vai me responder? — Inácio me cutuca, pois ele sabe como estou me sentindo.


  Não respondo. Minha atenção está focada no familiar som melódico que estou ouvindo. Ah, aquela voz! Minhas pernas ganham vida e praticamente corro até a porta.


  Sonhei tanto com esse momento, que parecia que eu estava enlouquecendo.


  Quando passei pela porta e a vi, de vestido azul-claro, com seus cabelos longos em uma trança diferente das que normalmente usava, e com olhos brilhando de felicidade por reencontrar a sua família, percebi que nenhuma de minhas fantasias faziam jus à sua beleza e nem a emoção que senti, simplesmente por estar perto dela.


  Mas quando seus olhos desviam de seu pai e vem correndo em minha direção para finalmente se juntar aos meus, seu sorriso vacila e o semblante endurece.


  Ela ainda está ferida! Só posso rezar para não ter fodido com tudo.


  Sigo em sua direção e o clima se torna menos receptivo. Tenho a impressão de que todos se afastaram para nos observar, mas deve ser paranoia da minha cabeça.


  Ela foca o seu rosto tão amadurecido em comparação a ultima vez que a vi e me cumprimenta.


  — Olá, Canoa! Tudo bem? — Sua voz soa forçada, nada receptiva como antes.


  — Oi, furacão de tranças! Pelo visto, certas coisas nunca mudam — me forço a dizer, uma vez que minha garganta parece entalada. Pego a parte de baixo de sua trança em minha mão e a acaricio levemente.


  Ela dá um passo para trás e sua trança cai da minha mão, voltando a pousar em suas costas.


  — Bem, é verdade. Certas coisas nunca mudam, mas outras sim. — Ela me encara e tenho a impressão de ver fogo em seus olhos.


  — Pois é! Se for para algo mudar que seja para melhor — eu a provoco, mas ela decide ignorar meu comentário e conversar com sua mãe.


  E é quando ela fica de frente para a dona Fátima e seu lado esquerdo fica de frente para mim que vejo um brilho diferente em sua mão.


  — Sim, mãe, eu prometo te levar da próxima vez que eu for! Esse tipo de loja é a sua cara — ouço-a dizer, conforme vou me aproximando.


  Dona Fátima e Alana interrompem a conversa ao perceberem que estou aguardando para falar.


  — Desculpe a intromissão, mas é que vi esse novo anel e queria saber que tipo de pedra tem incrustado nele. É que não ando enxergando muito bem — invento uma desculpa para confirmar que não há pedra nenhuma, que aquele aro grotesco e sem sentido em seu dedo delicado é uma aliança.


  Alana enrubesce e morde a bochecha.


  — Anel? Eu não reparei que comprou um anel novo. Deixe-me ver, querida. — Dona Fátima pega sua mão e Alana me olha com um olhar mortal. Ops!


  — Filha, isso não é um anel! É uma aliança. Como... como não estou sabendo disso?


  Droga! Eu estava certo! Sinto meu rosto pegar fogo e sinto vontade de correr para casa e quebrar os poucos pratos que tenho no armário.


  — Eu não contei nada, pois é tudo muito recente, mas... sim, eu ESTOU NAMORANDO — ela diz, revirando os olhos. — Mas e daí? Todas as garotas da minha idade namoram há um século.


  Namorando. Ela está namorando. Namorando. Namorando. Namorando. Ela está namorando.


  — Assimile isso, seu babaca! — digo isso a mim mesmo, me odiando mais do que nunca.


  — O que você disse? — Inácio pergunta. — Quem é esse babaca que vai perder os dentes?


  — Calma, amor. A Alana não é mais uma menininha — diz Cecília.


  Não, ela não é mesmo! Só então me permito observar as mudanças em seu corpo. Seu busto estava bem maior, mas sem exageros. Sua cintura permanece fina, mas seus quadris, oh meu Deus! São como peras refrescantes em dia de verão.


  Me belisco, tentando impedir esse tipo de pensamento. Nunca a desejei carnalmente, mas hoje, vendo o quanto ela mudou, não fui capaz de resistir.


  — Ele não é um babaca, Tóti! Na verdade, o Henrique é um cara muito legal. Ele é maduro, responsável, estudioso e me respeita muito.


  Blá-blá-blá!


  — Quantos anos ele tem? — Me pego perguntando.


  Ela novamente me olha daquele jeito que quer dizer: “Como eu te odeio, seu filho da puta!”.


  — Não sei por que isso seria da sua conta! — ela esbraveja entredentes.


  — Então deixa que eu pergunto. Quantos anos ele tem? — Inácio repete a minha pergunta e tenho vontade de bater palmas com as mãos e com os pés.


  — Por que essa coisa da idade é tão importante para vocês? — ela questiona.


  — Alana, não me provoque! — Inácio começa a se enfurecer.


  — Filha, pare de enrolar e responda logo — seu Magno exige e ela finalmente responde, para o meu desespero.


  — Vinte e quatro, ok? Mas ele sempre me respeitou, e não é uma diferença de idade tão grande.


  Enquanto derrubo a cerveja que nem lembrava que estava segurando, ouço Inácio proferir palavrões a torto e a direito. Mas Alana não olhava para ele, e sim para mim. Respirando fundo, finalmente pergunto:


  — Então quando vamos conhecer o futuro defunto?


  Todos me olham e percebo que se eu não sair de lá, terei um ataque de pânico. Não espero ela responder, simplesmente me viro e vou correndo me esconder no banheiro em busca de ar.
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  Nada do que eu imaginava acontecer, aconteceu.


  Ele tinha que abrir a boca grande dele e perguntar sobre o Henrique?


  Agora eu tinha o Tóti no meu pé querendo saber tudo sobre o meu namorado e reclamando que não tinham me mandado para a Irlanda para voltar namorando e sim formada.


  — Amor deixa a sua irmã, ela se formou.


  — E arranjou um namorado! — meu irmão grita nervoso e reviro os olhos.


  — Por que você não espera para conhecer primeiro antes de dar chilique? — pergunto e ele fecha a cara.


  — Ele é mauricinho? — pergunta cruzando os braços e todo mundo olha para mim.


  — Ele estudou comércio exterior na Irlanda. Os pais dele moram em São Paulo.


  — É mauricinho, não falei.


  — Ok, filho, deixa a sua irmã. — Meu pai me abraça. — A viagem é longa e ela deve estar cansada; e outra, temos uma festa esperando por ela.


  — Vovô, o senhor contou da festa surpresa! — a Clarinha reclama de braços cruzados e dou risada, já que ela mesma tinha entregado a festa.


  — Desculpa, princesa. O vovô esqueceu que não podia falar. — Ele a pega no colo, entrando em casa, e corro atrás deles.


  Entro na cozinha e vejo o Diogo e a Mari e abraço os dois. Ela estava correndo com os preparativos do casamento e sempre conversávamos por e-mail e Skype. A Mari tinha decidido que queria as duas madrinhas com vestidos azuis e iguais e bota. O que eu tinha superapoiado.


  — Cadê o menino mais lindo do mundo? — pergunto e o Inacinho se agita na cadeira dele, o retiro e beijo o seu rostinho gordinho. Tinha perdido o tempo com ele, não tinha o visto crescer direito, dar os seus primeiros passos e falar suas primeiras palavras.


  — Fala tia — a Clarinha pede para ele.


  — Ia — ele imita e ela bate palmas.


  — Eu estou ensinando meu irmãozinho a falar, tia Alana.


  — Eu vi. — Dou um beijo nele e entrego para a Ceci. — Luzi!


  Agarro a Luzia em um abraço apertado, tinha sentido falta dela todos os dias, essa mulher era a minha segunda mãe.


  — Meu Deus, Alana, você está magra demais. — Ela segura os meus braços e reviro os olhos. — Não tinha comida lá?


  — Tinha, Luzi, mas nada tão delicioso quanto o que você faz.


  — Senta. Vou colocar um prato de comida para você.


  Sento à mesa e minha família senta junto comigo, todos tentam falar ao mesmo tempo contando as novidades da fazenda e conto como foi morar esse tempo fora. Tento não pensar na única pessoa que está faltando ali.


  A ferida que ele deixou no meu peito ainda estava aberta, ele tinha feito um buraco que não se curou e, provavelmente, não curaria nunca.


  — Tia, você trouxe presente? — Clarinha pergunta me tirando dos devaneios.


  — Eu trouxe um presente lindo para você.


  Levanto da mesa e pego a minha mala que estava ao lado da porta e entrego o presente de todos aproveitando que já estavam todos reunidos. O primeiro que entrego é da Clarinha, já que está ansiosa.


  — Uma boneca! — ela grita animada e me abraça. Tinha comprado uma boneca de pano com um lindo vestido antigo parecendo uma princesa.


  Entrego todos os presentes e percebo que fica um na mala. Inconscientemente, eu tinha comprado um presente para o Canoa.


  — De quem é esse na mala, tia?


  — É do Canoa — respondo e fecho a mala.


  — Não vai entregar para ele?


  — Depois. — Dou um sorriso e a pego no colo. — Você vai dormir com a tia hoje? Estou com saudade das nossas festas de pijama.


  — Posso, mamãe?


  — Pode, querida. Mas temos que ir em casa buscar o seu pijama. E a tia Alana precisa arrumar as coisas dela primeiro.


  — Tá bom. — Ela aperta o meu pescoço e desce do colo.


  Pego a minha mala para ir até o meu quarto, mas ela é retirada das minhas mãos pelo Tóti, que sobe comigo.


  — Então...


  — Não começa, Tóti — interrompo.


  — Não vou falar nada. Só quero saber se ele é um bom rapaz e te respeita.


  — É sim, ele é muito carinhoso e nunca passou dos limites. Você vai conhecê-lo no meu aniversário — digo entrando no meu quarto e olho para tudo arrumado do mesmo jeito que deixei.


  Um quarto de criança, e agora eu era completamente diferente. Sentia-me diferente. A Alana de antes tinha ficado muito tempo para trás.


  — Prometo me comportar e não tacá-lo no chiqueiro logo de cara. Mas se ele não te respeitar ou magoar, o chiqueiro será pouco para ele — fala me apontando um dedo e o abraço.


  — Obrigada por ser o melhor irmão do mundo.


  — Não precisa agradecer, Alana. Eu te amo.


  — Também te amo, Tóti.


  O Antônio sai do quarto e vou tomar um banho, somente quando coloco uma calça de moletom e uma regata que percebo o quanto estava cansada da viagem. Olho para a minha mala e o presente do Canoa parece me encarar, a minha vontade era de arremessar esse presente no lixo ou na cabeça dele, mas acabo pegando nas mãos e quando dou por mim estou a caminho do prédio que ficam os escritórios responsáveis por administrar a fazenda.


  Antigamente os escritórios ficavam na cidade, mas meu pai achou que seria melhor que ficassem na fazenda, assim ele concentrava tudo no mesmo lugar, e foi por isso que o Canoa estava presente praticamente todos os dias da minha vida.


  Entro no prédio de dois andares e passo pelas meninas que me reconhecem, converso um pouco com elas e vou para a sala do Canoa, que ficava no segundo andar, no final do corredor. Quando me aproximo vejo uma mulher morena, usando uma saia rodada vermelha e uma blusa de alcinha preta, os cabelos bem arrumados e uma maquiagem impecável.


  — Boa tarde, posso te ajudar? — pergunta me olhando da cabeça aos pés.


  Só agora percebo que estou usando um chinelo, moletom folgado e uma regata branca, meus cabelos estavam soltos e ainda úmidos depois de lavar e não tinha um pingo de maquiagem, me sentia uma criança perto dessa mulher tão bem arrumada.


  — O Canoa está?


  — Está sim. Qual o seu nome?


  — Você é nova? — pergunto cruzando os braços.


  — Comecei tem três semanas. Seu nome? — ela insiste e se levanta quando dou um passo para entrar na sala do Canoa.


  — Alana, sou filha do Magno, dono da fazenda — respondo nervosa.


  — Desculpa, senhorita Alana. Eu não sabia. Sou a Luísa, secretária do Noah.


  Noah?


  Noah?!


  Ela chama o Noah pelo nome?


  Ninguém chama o Canoa pelo nome a não ser eu, às vezes.


  — Licença — falo e passo por ela entrando na sala.


  — Eu entendo, mas não posso ficar com esse leite parado aqui. Tenta arrumar outro caminhão — escuto o Canoa falar ao telefone de costas para mim. Minha vontade era de deixar o presente e sair correndo, mas fico parada no mesmo lugar até que ele se vira e olha para mim.


  Vejo os seus olhos correrem pelo meu corpo e ele desliga a ligação.


  — Alana?


  — Eu comprei um presente para você — falo, deixando-o sobre a mesa e me viro para ir embora.


  — Espera! — Ele entra na frente e se estica para pegar o pacote atrás de mim.


  Posso sentir o perfume dele, cheiro de suor, feno, café e menta.


  Respiro fundo e ele olha para mim antes de abrir o presente.


  Com cuidado, ele abre o embrulho que a vendedora fez e retira a camisa xadrez, verde e vermelha, que eu comprei em uma visita a Escócia.


  — É linda! — Ele retira a camisa que está usando ficando apenas de regata e veste a nova que serve perfeitamente. — Obrigado.


  — De nada, agora preciso ir. A Clarinha vai para a casa grande ficar comigo.


  Ele segura o meu rosto e olha para mim fixamente, sinto o meu corpo tremer e ele sorri.


  — Três dias — diz.


  — O quê?


  — Daqui três dias quero levar você a um lugar.


  — Não posso — respondo.


  — Por que não?


  — Vai ser meu aniversário de dezoito e o Henrique vai estar aqui.


  Ele me solta e se afasta.


  — Esse namoro é para valer?


  — É sim. Ele é um rapaz incrível e eu gosto muito dele.


  — Você o ama? — pergunta de costas para mim.


  — Isso não te interessa — respondo e vou para a porta.


  — Alana, precisamos conversar.


  — Conversar? Para quê? Vai bancar o irmão mais velho? Já tenho o Antônio e ele faz esse papel muito bem. Não preciso de outro.


  — Merda, Alana, por favor.


  — Quer falar? Então fala. — Cruzo os braços e ele solta um suspiro.


  — Hoje não, em três dias conversamos.


  — Não vou falar com você em três dias. Ou fala agora ou...


  — Não posso! — ele grita. — Agora não posso. Por favor, menina, vamos conversar em três dias.


  — Não sou uma menina! — grito, abrindo a porta da sala dele e saio correndo.


  Esses dois anos não tinham mudado nada, ele continuava a me olhar como uma criança.
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  Ela me trouxe um presente. Isso significa que ela pensou em mim de forma carinhosa, enquanto estava lá. Não posso controlar a euforia que sinto com esse gesto. A esperança me preenche dos pés à cabeça. Se ela pensa que esse namoradinho babaca vai ficar no nosso caminhão, ela está muito enganada. Vou mostrar para ela quem é o homem que ela precisa ter ao seu lado. Afinal de contas, esse namoradinho deve ser um filhinho de papai que deve passar o dia jogando videogame e assistindo aqueles filmes horríveis de ficção cientifica.


  Qual é, a Alana é uma garota viva, esperta, energética, simples. Ela precisa de alguém que entenda o seu espírito livre, assim como eu.


  A porta bate e logo Luísa aparece.


  — Pela forma como aquela garota entrou aqui, confirmei que é a Alana — ela diz, enquanto senta na cadeira à minha frente. — Agora entendo porque você a chama de furacão de tranças, se bem que ela não estava de tranças desta vez, pelo que me lembro.


  Não contenho o riso, só de imaginar a forma que a Alana deve ter entrado no escritório, para Luísa deduzir quem ela era.


  Luísa é a minha amiga mais antiga. Além de ter sido minha vizinha na infância, estudamos juntos os três primeiros anos da faculdade de administração. Pelo fato de ser filha única e ter perdido a mãe quando ainda era pequena, Luísa abandonou os estudos para cuidar do pai assim que ele foi diagnosticado com Alzheimer.


  Eu a contratei recentemente como minha secretária tanto para ajudá-la financeiramente, uma vez que seu patrão a forçava fazer hora extra diariamente e não a deixava ausentar-se para acompanhar o pai em suas consultas, quanto para me auxiliar nos novos contratos que estamos fechando, uma vez que a fazenda está se expandindo cada vez mais.


  — Sim, é ela mesma. Meu furacão de tranças. Ela veio me trazer um presente — digo, me gabando. Aponto para a minha camisa nova, que ainda estou vestindo.


  Luísa admira minha camisa e ergue o polegar em aprovação.


  — Uau, a menina tem bom gosto!


  — Ela não é mais uma menina.


  — Noah, ela tem dezessete anos. Ela é, definitivamente, uma menina.


  Como não estou no clima de discutir, ignoro o comentário.


  — Você contou a verdade para ela?


  — Ainda não posso. Só depois do seu aniversário.


  — Sim, pelo menos uma atitude prudente.


  — Luísa! — repreendo-a.


  — Não é porque você agora é meu chefe que vou mentir para você. Já te disse o que penso sobre essa sua paixonite infantil.


  — Lu, você é minha melhor amiga e eu te amo, mas se você estragar o meu humor, vou te mandar revisar todas as pastas que estão em cima da mesa da janela.


  Ela olha para a pilha de pastas em frente à janela e revira os olhos.


  — Não está mais aqui quem falou, CHEFE! — ela enfatiza a última palavra como forma de retaliação, se levanta e sai da sala.


  No final do expediente, troco de roupa e vou cumprir minha rotina diária. Vou até a fazenda e recarrego minhas energias cuidando dos bichinhos. Sempre dou uma mão ao Antônio com as galinhas e com os cavalos, pois isso me acalma e me distrai da minha obsessão chamada “Alana”.


  Enquanto o furacão esteve fora da cidade, eu sempre passava na baia da Princesa e escovava seus pelos, assim como a Alana fazia. Hoje, porém, quando vou em direção a sua baia, ouço risadas femininas. Sem pensar, me escondo na baia ao lado, que abriga um bezerrinho, que se aproxima assim que me vê.


  Coloco um dedo em meus lábios e entoo um “psiu” para o pequeno animalzinho, enquanto o acaricio com a outra mão e me esforço para ouvir a conversa na baia ao lado.


  — Ela continua linda como sempre — minha menina diz.


  — Ela é linda mesmo, tia. Tinha que ser, para combinar com você — Clarinha diz, elogiando a tia.


  — Eu não sou linda, Clarinha. Você só pensa assim porque é minha sobrinha.


  — Tia, você é linda sim. Todo mundo te acha linda, não sou só eu. Aposto que seu namorado te acha linda.


  Após alguns segundos de hesitação, Alana responde:


  — Sim, ele vive dizendo que me acha linda.


  Sinto o meu sangue ferver quando a ouço.


  — Mas eu não me sinto linda, sabe? Ainda me sinto uma menina magrela e sem graça.


  — Tia, posso te fazer uma pergunta?


  — Claro, minha princesa.


  — Você promete que não vai ficar brava?


  — Prometo, Clarinha.


  — Você não gosta mais do tio Canoa?


  — Claro que gosto, meu amor. Ele sempre me tratou muito bem. Tenho muito carinho por ele.


  Carinho? Carinho? Sério, isso?


  — Não, tia. Não perguntei desse tipo de gostar.


  — Clarinha, eu estou namorando agora. Não posso gostar de duas pessoas ao mesmo tempo, né?


  Meu coração para e sinto uma dor sufocante. Será que ela me esqueceu? Não é possível! Ela até me trouxe um presente... a não ser que... não, será? Será que ela não está mais magoada comigo porque me esqueceu? Por isso me trouxe o presente?


  — Tia, posso te fazer outra pergunta, então?
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  Dou risada e sento num fardo de feno e puxo a Clarinha para o meu colo.


  — Eu já disse que pode perguntar o que quiser.


  — Como que é beijar? — ela pergunta e arregalo os olhos.


  — Como assim, princesa?


  — Eu queria saber como funciona — fala e fica me olhando atentamente.


  — Bom, você cola a boca na boca do menino.


  — Boca fechada? Porque eu já vi o papai e a mamãe beijar de boca aberta.


  — Então, é que algumas pessoas gostam... — paro de falar e olho para ela. — Por que a senhorita quer saber?


  — É que tem um menino na minha sala, eu gosto dele e ele me pediu em namoro.


  — Namoro? — Dou risada.


  — É, estou namorando também, tia. Mas não beijei ele ainda, mas eu quero, por isso queria saber como funciona.


  Fico pensando na pergunta dela e uma forma de explicar como funciona tudo.


  — Bom, você pode treinar com um copo...


  — Alana! — Escuto um grito e vejo o Tóti parado na porta da baia com as mãos fechadas em punho e respirando fundo. — O que pensa que está fazendo?


  — Conversando com a minha sobrinha.


  — Sobre beijos?


  — Ela me perguntou. — Dou de ombros.


  — Clarinha, vá para casa, a sua mãe está te procurando.


  — Mas papai...


  — Agora, Clarinha.


  — Tá bom! — Ela desce do meu colo e me abraça. — Depois a gente termina — ela sussurra e dou risada.


  Vejo a minha sobrinha abraçar o pai pela cintura e sair correndo.


  — Nunca mais ensine algo do tipo para a minha filha, ela tem oito anos.


  — Tóti, se eu não explicar a Ceci vai. — Levanto e pego a escova para continuar escovando a Princesa.


  — Vou proibi-la também. — Ele cruza os braços e dou risada.


  — Você vai proibir a Ceci de fazer alguma coisa? Me chama que eu quero ver isso. — Viro de costas para ele e continuo o que estava fazendo.


  — A mãe pediu para te chamar.


  — O que foi?


  — Ela está lá em casa conversando com a Ceci sobre o seu aniversário. Quer saber sua opinião.


  — Ok. — Deixo a escova, dou um beijo na Princesa e paro na frente dele. — Posso convidar seu genro?


  — Não me provoca, Alana! — fala nervoso e saio correndo rindo.


  Corro para fora do estábulo e bato de frente contra uma parede. Estou quase indo ao chão quando essa mesma parede me segura com braços fortes.


  — Calma, menina, quer beijar o chão?


  — Não sou menina, Canoa, e me solta.


  Ele me ajuda a me firmar nas pernas e se afasta, ajeito a minha roupa e tento passar por ele, que me segura e se cola nas minhas costas.


  — Três dias, minha menina — sussurra no meu ouvido e sinto um arrepio percorrer meu corpo.


  — Por que fica falando tanto desses três dias?


  — Porque em três dias você vai esquecer desse playboyzinho, esquecer que um dia ele entrou na sua vida e vai esquecer até mesmo qual o seu nome.


  Ele se afasta e sinto a ausência dele colado ao meu corpo traidor. Ele não devia significar mais nada para mim, mas essa aproximação me balançou.


  — Idiota! — grito para o nada e vou para a casa da Ceci.


  ***


  — Pensei em bolo de morango com chocolate. O seu favorito, o que acha? — Ceci pergunta e concordo.


  Fazia uma hora que eu estava sentada com elas na cozinha da Ceci decidindo as coisas do meu aniversário. Minha vontade era de estar cavalgando por aí, mas eu sabia que elas precisavam de mim ali, e só por isso estava me esforçando.


  — Tô pronta, mamãe. — Clarinha vem para a sala com uma mochila e se senta no chão ao lado do Inacinho para brincar.


  — Você vai se comportar, mocinha.


  — Pode deixar, mamãe. Eu tenho assuntos com a tia Alana para terminar de falar.


  Ceci olha para mim com a sobrancelha erguida e dou risada.


  — Ela quer saber como é beijar. Segundo ela, tem um namoradinho.


  — Ai, meu Deus! Seu pai vai surtar quando souber.


  — Ele já ficou sabendo, mamãe. Ele brigou com a tia Alana.


  — Você não tem nada que ficar ensinando essas coisas para a menina.


  — Eu sei, mamãe, mas a minha sobrinha perguntou e eu só respondi. Já terminamos? Estou cansada, vou levar a Clarinha comigo.


  Levanto, dou um beijo no Inacinho que faz um biquinho para me beijar também e pego a mochila da Clarinha.


  ***


  Termino de arrumar a minha cama para a Clarinha deitar comigo quando o meu celular toca com uma chamada de vídeo, abro a tela e vejo o Henrique sorrindo.


  — Oi, querida.


  — Oi, Rick.


  — Quem é esse, tia? — A Clarinha pergunta sentando ao meu lado. — Ele é bonito.


  — Esse é o Rick, meu namorado. Rick, essa é a Clarinha, minha sobrinha linda.


  — Oi, Clarinha.


  — Oi, tio. Ele é meu tio, né? Já que ele está namorando você, tia.


  — Sou sim — Rick concorda. — Alana, chego amanhã aí na fazenda. Tem algum problema?


  — Claro que não, vamos arrumar um quarto para você.


  — Obrigado. Bom, eu vou indo, minha mãe preparou uma recepção para mim, fugi só para falar “oi” para você.


  — Manda um beijo para sua mãe e o seu pai.


  — Ela disse que está doida para te ver.


  Os pais dele já tinham ido para a Irlanda antes e eu conheci eles, acabei me tornando amiga da mãe dele.


  — Eu também.


  — Boa noite, querida.


  — Boa noite.


  — Tchau, tio! — a Clarinha grita e deita na cama rindo. — Ele é bonito, tia, mas eu acho o tio Canoa mais bonito.


  — Você acha? — pergunto e ela concorda balançando a cabeça.


  — O tio Canoa tem aquele olhão verde. E brinca comigo.


  — Bom, o Rick é bem legal também, e tenho certeza de que ele vai brincar com você também. — Dou um beijo nela e me deito. — Boa noite, meu amor.


  Fecho os olhos para dormir, mas o Canoa invade os meus sonhos e não para de repetir “três dias”.
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  Estou sentado em minha sala analisando alguns pedidos, quando Luísa entra.


  — Bom dia! — ela diz, me entregando uma xícara de café quente. É como se ela tivesse lido a minha mente.


  Abro um sorriso e digo:


  — Uau! Você leu a minha mente. Mas pode desembuchar: do que você precisa?


  Ela ri.


  — Sou tão óbvia assim? — Eu apenas olho e ela compreende me olhar. — Ok, não precisa responder. Sexta-feira eu posso sair uma hora mais cedo?


  — Depende. Qual o motivo?


  — Assuntos pessoais — ela se limita a dizer e novamente me pego sorrindo.


  — Lu, nos conhecemos há anos e somos amigos. Sei quase tudo da sua vida e você me vem com essa história de “assuntos pessoais”. Francamente, você é uma piada.


  Ela morde o lábio e joga os cabelos para o lado.


  — Ok! Vou te contar, mas não quero julgamentos. Vou sair com o Fabinho Zuchi.


  Eu demoro alguns minutos para assimilar o nome à pessoa, mas quando o faço, dou tanta risada que sinto dor no abdômen.


  Ela me lança um olhar furioso e cora.


  — Você prometeu que não julgaria.


  —Não, eu não prometi. Mas, Lu, você queria o quê? O cara era o maior mala na faculdade. E aquelas espinhas cheias de pus? Garota, vou te dar o crédito, você tem estômago.


  — Não que eu te deva satisfação, mas ele não tem mais espinha nenhuma. Ele está bem menos chato. Nem parece a mesma pessoa. Além do mais, você conhece a minha filosofia de vida.


  — O “se entrega, mas não se apega” é um conceito um tanto jovem para nós, não acha? — Novamente ela me fuzila com o olhar.


  — Está me chamando de velha e de imatura? — Seu rosto está pegando fogo, e percebo que me expressei mal.


  — Claro que não. Me expressei errado. Eu só quis dizer que...


  — Ah, não! Me poupe do seu “achismo”. Afinal de contas, quem de nós dois está apaixonado por uma adolescente mesmo?


  — Touché!


  — Bom, esquece o que te pedi — ela diz e começa a sair da sala, mas eu a impeço.


  — Luísa, me desculpe. Eu não te acho nem velha, nem infantil. Você sabe o quanto te admiro. Só acho que merece alguém melhor do que o chato do Fábio. Mas não vou te julgar. E sim, pode sair uma hora mais cedo.


  — Bem, você já julgou. Mas tudo bem. Obrigada.


  Ela sai e me sinto mal pelo que eu disse. Já faz tanto tempo que não saio com alguém que estou perdendo o meu jeito com as mulheres.


  Uma batida na porta me chama a atenção, e a Luísa entra novamente.


  — Noah, seu amigo Diogo está aqui. Posso pedir para ele entrar?


  — Claro, Lu. Mas sem tanta formalidade da próxima vez, está bem?


  Ela assente e sai. Segundos depois, Diogo entra e senta na cadeira à minha frente.


  — Fala, brou! — o cumprimento.


  — Canoa, você ainda não foi experimentar o seu terno. Eu me caso em menos de um mês e você ainda nem sabe que roupa vai usar. Você é um péssimo padrinho, sabia?


  — Droga! Sabia que estava me esquecendo de algo. Vou até a loja de aluguel de trajes no final da tarde.


  — Acho bom ir mesmo. A Mari disse que se eu não resolver isso hoje, ela viria até aqui amanhã para chutar a sua bunda.


  — Ah! Não duvido nem um pouco de que ela faça isso mesmo — digo, mas ele não ri.


  — Cara, eu queria te contar uma coisa, mas não quero que se chateie.


  Oh-oh! Odeio quando alguém diz isso para mim, pois logo em seguida sei que vem uma bomba.


  — Conta de uma vez, Diogo! Sem enrolações — peço.


  — O namorado da Alana acabou de chegar. Ela foi com a Cecília buscá-lo na rodoviária.


  Aperto tanto a caneta que estou segurando que ela quebra na minha mão.


  — Droga! — É tudo que consigo dizer. Estou muito puto para pensar em qualquer outra palavra. — Droga, droga, droga! — Me levanto e chuto a cadeira vazia. — Droga!
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